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Resumo 
No contexto da diversidade agrícola brasileira, destaca-se o cultivo de hortaliças não convencionais, 
como a taioba, que desempenha um papel significativo na alimentação regional. Este estudo visa 
avaliar a área foliar e produção de taioba em função de diferentes densidades de plantio, em consórcio 
com pomar de bananeira, buscando otimizar o uso da área cultivada e proporcionar renda adicional 
aos agricultores. O experimento foi conduzido na área experimental da UFES (Universidade Federal 
do Espírito Santo) ao longo do período de maio de 2021 a abril de 2022. O delineamento experimental 
foi em blocos casualizados, e os dados foram submetidos à análise de regressão. As variáveis 
avaliadas foram área foliar, matéria fresca das folhas, número de folhas por planta e por hectare.Os 
resultados indicararam que o adensamento promoveu redução de área foliar da taioba, e as densidades 
de plantio entre 6.666 e 8.332 plantas por hectare mostraram-se ideais para o equilíbrio na produção 
de taioba em consórcio com pomar de bananeira. 
 
Palavras-chave: Banana prata. Hortaliças não convencionais. Xanthosoma sagittifolium. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica, Agronomia. 
 
Introdução 
 

Diversas hortaliças são cultivadas no Brasil, dentre essas existem aquelas pouco conhecidas pela 
maioria da população, as hortaliças não convencionais ou hortaliças tradicionais, as quais são 
importantes em determinadas localidades por fazerem parte dos hábitos alimentares e da cultura 
regional (TULER et al., 2019). Neste grupo tem-se a taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott) que 
é uma hortaliça folhosa que se desenvolve bem em regiões de clima tropical e subtropical. Suas folhas 
são a principal parte comestível, porém os rizomas também podem ser consumidos se bem cozidos ou 
quando processados na forma de farinha (EMBRAPA, 2017). 

Literaturas científicas sobre alimentos não convencionais ainda são escassos na literatura, em 
especial sobre o manejo e produção da cultura da taioba. Sobretudo, em sistemas consorciados com 
frutíferas. Dentre as possibilidades desses consórcios tem-se o cultivo sob o pomar de bananeira, uma 
vez que as Aráceas, família da taioba, são plantas que se adaptam bem em locais úmidos e 
sombreados (GOMES, 2021). 

O Brasil é um dos maiores produtores de banana do mundo, ficando atrás apenas da Índia, China 
e Indonésia. Aproximadamente 99% do o que é produzido é destinado ao mercado interno (KIST et al., 
2022). Em estados, como no Espírito Santo, a bananicultura é considerada umas das principais 
culturas, sendo a maioria produzida por agricultores de base familiar (GALEANO et al., 2022). Assim, 
aliar a produção de taioba aos pomares de bananeira torna a atividade agrícola mais diversificada, 
gerando renda extra ao agricultor. 

Na atualidade, é notório um aumento no interesse em abordagens integradas mais sustentáveis, 
visando melhorar os sistemas de produção das culturas. Assim, tecnologias simples como ajuste na 
densidade de plantio, aliado ao consórcio com uma cultura de maior expressão econômica, pode tornar 
o sistema mais sustentável, otimizando o uso da área e promovendo aumento de renda ao agricultor. 
Neste contexto, objetivou-se avaliar a área foliar e produção de taioba em função de diferentes 
densidades de plantio, em consórcio com pomar de bananeira.  
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Metodologia 
 

O experimento foi realizado no período de Maio de 2021 a Abril de 2022, na área experimental da 
UFES (Universidade Federal do Espírito Santo) em Rive, distrito de Alegre, estado do Espírito Santo, 
Brasil, com coordenadas geográficas 20° 45’ de latitude Sul e 41° 29’ de longitude Oeste, e altitude de 
113 m. 

O experimento foi realizado em um pomar de bananas, da cultivar BRS Vitória subgrupo Prata, 
implantado no espaçamento 3 x 2 m, com idade de 48 meses (plantio em abril/2017), cuja adubação e 
manejo foram executados de acordo com recomendações para a cultura da banana (LIMA et al., 2012). 

A taioba foi inserida nas entrelinhas das bananeiras, alternadamente, assim não implicando no 
manejo das bananeiras. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados. Foi adotado 
o espaçamento de 0,8 m entre linhas de taiobas, quando houve o plantio em linhas duplas. Foram 
adotadas quatro densidades de plantio, com seis repetições cada. A primeira densidade foi de 3.333 
plantas ha-1, que correspondeu ao plantio de uma linha simples, com espaçamento de 6 m x 50 cm 
entre plantas. A segunda foi de 6.666 plantas h a-1, que correspondeu ao plantio em linhas duplas, com 
espaçamento de 6 m x 50 cm entre plantas. A terceira foi de 8.332 plantas h a-1, que correspondeu ao 
plantio em linhas duplas, com espaçamento de 6 m x 40 cm entre plantas. A quarta foi de 11.110 plantas 
h a-1, que correspondeu ao plantio em linhas duplas, com espaçamento de 6 m x 30 cm entre plantas. 

Para o plantio da taioba, foram utilizados rizomas cujo peso variaram entre 100, 150 e 200 g. As 
covas foram feitas com 25 cm de profundidade de modo a facilitar o desenvolvimento radicular. A 
adubação da taioba foi realizada com base nas recomendações de Filgueira (2008). 

Foram realizadas avaliações mensais, a partir dos 70 dias após o plantio, da área foliar, matéria 
fresca das folhas, número de folhas por planta e por hectare. Foram selecionadas para avaliação 
apenas as folhas que atingiram no mínimo 25 cm na medida entre a inserção do pecíolo e o ápice 
extremo do limbo foliar (ALVES et al., 2023). A área foliar foi estimada conforme metodologia adotada 
por Oliveira et al. (2011). Para avaliação da produtividade das bananeiras, avaliou-se a emissão dos 
cachos ao final de seu ciclo produtivo, com o auxílio de uma balança digital. Obtinha-se os pesos dos 
cachos, e os números de bananas e número de pencas eram contados manualmente. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de regressão e confeccionados gráficos, com suas 
respectivas equações e coeficientes de determinação (R2). As análises foram realizadas no software 
R versão 4.3.0. 

Resultados 
 

Tanto a área foliar quanto as características de produção de taioba foram influenciadas pelas 
diferentes densidades de plantio, sob pomar de bananeira. A análise de regressão conferiu o ajuste do 
modelo polinomial do primeiro grau para área foliar, e do segundo grau para as demais características. 
Todos os modelos ajustados foram significativos e explicaram, com base em seus R2 (coeficiente de 
determinação), mais de 93 % da variação total dos dados. 

A área foliar apresentou decréscimo com o aumento da densidade de plantio, o modelo de regressão 
linear simples ajustado apresentou R2 de 93,4 % (Figura 1 A). A produção de matéria fresca de taioba 
apresentou ajuste quadrático com R2 de 99.9 %, e ponto de máxima produção estimada próximo da 
densidade de 5.600 plantas ha-1 (Figura 1 B). A produção de folhas de taioba por planta apresentou 
ajuste quadrático com R2 de 99.7 %, e ponto de máxima produção estimada próximo da densidade de 
8332 plantas ha-1 (Figura 1 C). A produção de folhas de taioba por hectare apresentou ajuste quadrático 
com R2 de 99.9 %, e ponto de máxima produção estimada próximo da maior densidade de plantio 
adotada 11.110 plantas ha-1 (Figura 1 D). 

A faixa de densidade de plantio de 6666 à 8332 plantas ha-1 foi a que apresentou maior equilíbrio 
de produção de taioba sob pomar de bananeira. Embora a maior produtividade em folhas ha-1 foi na 
maior densidade de plantas adotada, estas apresentaram os menores tamanhos de folhas, podendo 
dificultar a sua comercialização. 

Figura 1: Diferentes densidades de plantio no cultivo da taioba em consórcio com pomar de 
bananeira. A) Área foliar de taioba. B) Produção de matéria fresca de taioba em gramas por folha. C) 

Produção de folhas de taioba por planta. D) Produção de folhas de taioba por hectare. 
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Fonte: Próprio autor (2022). 
Discussão 
 

Elevadas densidades de plantio reduz a expansão foliar, diminuindo a produção de biomassa, e 
além de tudo reduzindo a produtividade individual das plantas hortaliças (PEIL; GALVÉZ, 2002; 
PORTELA et al., 2012). Além da limitação da luminosidade causada pelo pomar de bananeiras, Portela 
et al. (2012) destacam que a dificuldade de penetração da radiação solar no dossel, pelo sombreamento 
mútuo, reduz a radiação interceptada pelas plantas e sua fotossíntese, e, por conseguinte, a 
produtividade da planta sob elevada densidade populacional.  

A cultura da banana se comportou indiferente na presença das diferentes densidades de plantio da 
taioba, apresentando produtividade média de 5,89 t ha-1 (considerando que a cultura já estava em 
produção), com 4 kg-1 de peso de cacho, 6 pencas/cacho, 11 frutos/pencas. 

No geral, além da detecção de uma faixa apropriada de densidade de taioba, é importante destacar 
que a diversificação da produção do pomar de bananeira, com plantio de taioba, proporcionou melhor 
aproveitamento da área cultivada, além de tudo a possibilidade de renda extra do agricultor. 

Conclusão 
 

O aumento da densidade de plantio reduziu a área foliar da taioba.  
As densidades de plantio entre 6666 à 8332 plantas ha-1 apresentaram maior equilíbrio de produção 

de taioba em consórcio com pomar de bananeira.  
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